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ACTA DA REUNIÃO ORDINARIA DE 13/i/1976 

No di ~ treze de Janeiro de mil novecentos e setenta e seis, nesta cid~ 

de de Aveiro, edif!cio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara 

Muni ci pal , reuniu ordinariamente a Comissão Administrativa da mesma Câmara 

Mun i ci pa l , s ob a presid~ncia do Presidente Sr. Dr. Flávio Ferreira Sardo e 

com a pres ença do Vice-Presidente Sr. Carlos Alberto da Silva Jer6nimo e dos 

Vogais Sr s.Dr. Jo aquim Ant6nio Calheiros da Silveira, Dr. Armando Sucena Se~ 

bra, Or l ando Mor e i r a de Campos Cruz, Alberto Gomes de Andrade e João Evange
,

l i s ta Vieira Sar a bando . - - - - 

Decl a rada aber t a a reunião pelo Sr. Presidente, foi aprovada com dis

pensa de l ei tura a act a da reunião anterior, que vai ser assinada.- - - - 

Em seguida foi deliberado considerar devidamente justificadab a$ fal 

t as da das pelos Vogais Srs ~Dr. Gilberto Parca Mada i l e Alfredo do Sameiro 

Pereir a Bacel ar Alves, sendo dado início aos trabalhos.- - - - - - - - - - 

Licenças de obras particulares - Foram presentes os seguintes proces

s os de obras particulares, que foram objecto das deliberações a di ant e indic~ 

das : 

-NQ. 274/59, em que Manuel Rosas apresenta projecto para construir um 

pi so destinado a arrumas, na Mina, freguesia da Vera-Cruz - Notificar o 

r equer ent e para proceder ao loteamento do terreno, sem o que não se v~ po~ 

sibilidade de deferir a pretensão;- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

-NQ. 532/75, em que Jos~ Alves Lobo apresenta projecto para legalizar 

e concluir um pr~dio na Quinta da Boavista, freguesia de Esgueira - Indefe

rido nos termos da informação dos S.U.O. e do G.U.;- - - - - - - - - - - 

-NQ. 109/55, em que Gonçalo Mois~s Barbosa dos Santos requer licença 

par a construir um telheiro ligeiro para cobertura de uma camioneta de carga

-Deferido.- - - 

-NQ. 109/55, do mesmo requerente, apresentando exposição referente a 

obras efectuadas clandestinamente por dois inquilinos - Deliberado remeter 

aos Serviços de Fiscalização, para autuação e procedimento pelas vias normais; 

-NQ. 109/55, tamb~m do mesmo requerente, apresentando esboço da cons

trução de uma estrada e praceta de acesso aos pr~dios - Aprovado de acordo 

com as informações prestadas pelo G.U. e pelos S.U.O.;- - - - -- - - - - - 

-NQ. 230/71, em que Bernardo Araújo de Almeida Azevedo apresenta pr.je~ 

to para construQão de um arruamento e praceta - Aprovado, nos termos e con
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-~-dições da informação dos S.U.O •. - - - - - - - - - - - -

Licenças de loteamento - Foi presente o processo nº. 497/75, em que 

Mar i a Simões Ferreira Gautier requer o loteamento de um terreno que possui 

no Vale Bom, freguesia de Esgueira, sendo deliberado, por unanimidade, defe 

rir a pretensão, nos termos e condiç5es dos pareceres e informações const~ 

tes do mesmo processo.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Aquisiç~o de uma máguin3 escavador.a - O Sr. Vice-Presidente referiu-se 

às propostas para o fornecimento de uma máquina escavadora, deu a conhecer 

qu e lhe foi agora posto o problema do transporte da escavadora, já que por 

es t a ser de rastos n~o pode transitar na via pública pelos pr6prios meios, 

e pro~s que se fizesse uma consulta às firmas proponentes, no sentido de 

apr es en tar em uma alternativa para o fornecimento de um traetor e de um atr~ 

lado para t r ansporte.- - - - - - - - - - - - - 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade.- -

Al i enaç~o de bens - Prorrogação de prazos para construção - Foi presea 

t e e deferido o requerimento da Zeus - Sociedade de Construções Civis, Ldª., 

a s olioitar a prorrogação, por mais dois anos , do prazo para construção do 

im6vel previsto para o lote nº. 7 da Rua Dr. Alberto Souto, nº. 7.- - 

Também foi presente um requerimento em que João Gome s Gonçalves da Vi

tória solicita a prorrogação, por 3 anos, do prazo para construção de uma 

moradia no lote nº. 1 da urbanização da zona envolvente da Capela de Ar a da s , 

sendo deliberado, por unanimidade, que o requerimento baixasse para infor~ 

ção, tendo em vista uma adequada resolução.- - - - - - - - - - - - - - - - 

Prédios em ruínas - Foi presente e aprovado, para efeitos do disposto 

na a l í ne a c) do artigo 4º. do Decreto-Lei nº. 445/74, o auto de vistoria efeQ 

tuada ao prédio situado na Travessa do Carvalho, em Requeixo, pertencente a 

Eugénio Tavares, pelo qual se verifica a necessidade de demolir aquele pré

dio.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Urbanização da Zon~4~~Barrocas - Parques infantis - A Comissão deli

berou, por unanimidade, aprovar os preços propostos pela firma João Simões 

Mar ques Vieira & Filhos, Ldª., para a execução do resguardo da conduta de 

água na Praceta do Senhor das Barrocas, e para a drenagem a efectuar no Par 

que infantil ali em construção. - - - - - - - - .- - - - - - - - - - - - - - 

Terrenos para construç ~o imedi~ - Foram presentes os pedidos em que 

Manue l Alves Dias, proprietário do t erreno nº. 10 da carta 2A-~A, e Zeferino 

Augus t o Soares, proprietário dos terrenos nºs. 9, da carta 2A, e 33, da car

ta 2B, solicitam que fiquem sem efeito as notificações feitas no sentido de 

,
 



declararem os respectivos valores, nos t ermos do nº. 2 do artigo 4º. do De

creto-Lei mº. 375/74, de 20 de Agosto.- - - - - - - - - - - - - - - - 

Atendendo às informações prestadas pelo G.U., a Comissão deliberou, por 

unanimidade, considerar que os terrenos nº. 9 e 10 não satisfazem à s condições 

previ s t as para serem considerados para construção imediata, e mandar notifi

car o Sr. Zeferino Augusto Soares para declarar, no prazo de oito dias, o v~ 

lor que atribui ao terreno nº. 33.- - - - - - - - - - - -- - - - - - 
Cemitério de CacJ& - O Sr. Presidente referiu-se ao problema do cemit~ 

rio de Ca ci a e deu a conhecer que na sequSncia da resoluç2.o tomada no sentido 

de se promover o al ar gament o com a maior r apidez, embora a custear sem comp~ 

tic ipaç~o estatal , foram ef ec t ua das negociações com o pr opr i et á r i o do terreno 

necessário t endo-se chegado a um acordo final em que fo i es t abel eci do o pre

ço gl oba l de 180 000$00 pela venda dos 1843 m2 de terreno e pelas benfeito

rias eMis t entes no mesmo.- 

A Comissã o deliberou, por unanimidade, dar o seu aoordo às negociações 

fe i t as com o proprietário, Sr. Manuel Mart l ns Simões.- - ---- - - - - 

Juntas de Freguesia - Subsídios - Foi deliberado, por unanimidade, proc~ 

der à distribuiç~o dos subsídios para obras e melhoramentos das Juntas de Fr~ 

gues i a , nos termos do nº. 2º. do artigo 754º. do C6digo Administrativo, pela 

seguinte forma: Aradas - 190 000$00; Cacia e Oliveirinha - 200 000$00; Eirol

- 90 000$00; Eixo - 170 000$00; Esgueira e Nariz - 140 000$00; Requeixo 

- 130 000$00; S. Jacinto - 50 000$00; e S. Bernardo - 150 000$00.- - - - - 

Também deliberou proceder à distribuição dos subsídios para expediente 

da s Juntas de Freguesia, nos termos do nº. lº. do aludido artigo, e pela se

gtinte forma: Aradas - 15 000$00; Cacia - 13 000$00; Eirol - 7 OOO ~OO; Eixo-·e 

Oliveirinha - 12 000$00; ~sgueira, Glória e Vera-Cruz - 22 000 $00; Nariz 

- 8 000$00; Requeixo - 11 000$00; S. Bernardo - 10 000$00 e S.Jacinto 

- 9 000$00. 

Foi ainda deliberado, por unanimidade, conceder a cada uma das Juntas 

de Freguesia da G16ria e da Vera Cruz os subsídios de 6 000$00 para assistê,g 

cia, nos termos de § lº. do artigo 753º. do Código Administrativo, e 40 000$00 

para o desempenho das suas a t r i bui ções , de acordo com o prescrito no nº. 42º. 

do artigo 51º. do mesmo diploma.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Sopa dçs Pobres - A vomissão tomou conhecimento da oferta da import~n

cia de 500$00, feita à Sopa dos :Pobres pelo grupo dos "Marabuntas", e delibe

rou, por unanimidade, agradecer aquela dádiva.- - - - - - - - - - - - - - - 

Estiva Camarária - Foi pres ente e aprovada, para os devidos efeitos, a 

es t i va camarária dos preços médios apurados, durante o ano findo, nos merca
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dos locais., dos géneros e produtos constantes existen- \ 
t e na secretaria, assim discriminados: 

Por duplo decalitro:Trigo galego - 78$80; trigo tremês - 63$80; milho

-116$70; feijão branco - 400$00; feijão vermelho - 350$00; feijão preto 

-263$30; feij~o amar el o - 280$80 ; feijão miúdp - 156 $70; favas - 142$50 ;tre 

moços - 82$80;- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Por cada 15 Kg: Batatas - 56$70; lenha - 18$80; palha de trigo - 12$80; 

Por litro: Grão de bico - 23$80; centeio - 6$60; cevada - 4$80; av eia 

6$20; vinho maduro - 8$00; aguardente - 40$00;- - - - - - - - - - - 

Arro z em casca, cada quilo - 18$80; sal :vagão - 5 500$00; cada 20 li

t r os - 14$50 ; Ovos, por dúzia - 19$70; Aves, cada uma: frangos - 80$00; ga

l i nhas 118$80 ; ga l os ou capões - 145$00.- - - - - - - - - - - - 

Mercado de Manuel Firmino - Arremataç~o de bancas - Em face da parti

cipa ção do f i s cal Herculano Carvalhosa foi deliberado, por unanimidade, p8r 

em arremataç~o , nas condições habi tuais, o direito de ocupação das bancas nºs 

21 e 22 da Pla ca D do mer cado em referência, devendo a arrematação t er lugar 

na pr6xima reunião , pelas 21,30 horas.- - - - - - - - - - - - - 

Campos de jogos - Na sequência do tratado na última reunião, acerca do 

subs í dio concedido pela Direcção-Geral da Edu ca ção Física e Desportos, foi 

present e um estudo efectuado pelos S.U.C., para o alargamento e beneficiação 

do campo exi s t ent e junto do parque infantil, no Parque do Infante D. Pedro, 

s endo del i ber a do , por unanimidade, sugerir um novo estudo, tendo em vi s t a o 

mel hor apr ovei t ament o do local. - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Em complemento da resolução tomada em reunião de 18 de No~embro do ano 

findo, a Comissão deliberou, por unanimidade, conceder o terreno onde esteve 

instalada a lixeira de Azurva, para construção do campo de jogos, a levar a 

efeito pela Comissão de Mor a dor es em coordenação com a Direcção-Geral dos De~ 

portos.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

O Vogal Sr. João Sarabanda chamou a atenção para o precário es t ado de 

conservação do relvado do campo de futebol do Estádio de Manuel Duarte e pr~ 

p5s que se fizesse uma consulta às firmas interessadas no eventual forneci

ment o de uma máquina para rebocar os cilindros.- - - - - - - - - - - - - - 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade.- 

Serviços Muni ci pa l i zados - Regulamento dos Serviços Administrativos - A 

Comiss~o deliberou, por unanimidade, aprovar a s altera ções introduzidas no 

§ lº. do artigo 10º. e no § único do artigo 16º. do Regulamento dos Servi9cs 

Admi nis t r a t i vos , aprovado por deliberação de 29 de Mai o de 1973.- - - - - - 

Serviço Cívico Estudantil - Foi presente um ofício da Comissão Coorde

nadora do Plano" Trabalho e Cultura", do Serviço Cívico Estudantil, a recor

dar que em 30 de Abril tinha sido solicitado um auxílio destinado à concreti

~ação daquele Plano, tendo o Sr . Vice-Presidente esclarecido que não tinha 



sido satisfeito o mesmo pedido, em VirtUd~s~~~an-
gido pelos referidos trabalhos e, no distrito, apenas no concelho de Ar ouca 

s er ia exercida alguma actividade.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

A Comissão deliberou, por unanimidade, informar a referida Comiss~o 

Coor denador a de que não era viável a concessão de qualquer subsídio, uma vez 

que não es tava prevista qualquer actividade neste concelho.- - - - 

Toponímia - Foi deliberado, por unanimidade, designar por ~ravessa de 

Már i o Sacramento, o novo arruamento que ligará às Ruas de Aires Barbosa e de 

Már i o Sacramento.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

FOntes e Lavadouros - Em virtude do arranjo urbanístico do local, foi 

de Ji ber a do , por unanimidade, transferir a Fonte dos Amor es para o terreno si 

tuado nas pr oxi midades , pertencente a João de Sousa Marques.- - - - - - - 

~ionalism~ M~~S_~§l - ~~cença por doença - Devidamente confirmados 

pelo Subdelegado de Saúde deste concelho, foram pr es ent es e deferidos os re

quer iment os em que o electricista Már i o de Al me i da Marques e o cantoneiro de 

l ª . classe Jos~ Pinheiro de Sousa Ma cedo solicitam licença por doença em vir 

t ude de continuarem doentes e i mpossibilitados de exercer as respectivas fun 

ç5es . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Funcionalismo municipal - Tempo e qualidade de serviço - Foi presente um 

requerimento em que Genoveva Filomena Soares de Mel o requer certidão de tempo 

e qualidade de serviço como escriturária-dacti16grafa prestado no Instituto 

Médio da Com~rcio de Aveiro, sendo deliberado, por unanimidade, solicitar uma 

informação àquele estabelecimento de ensino,agora designado Instituto Comer

cial de Aveiro.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Funcionalismo Municipal - Horário de trabalho - Com informação favorá

vel da C.R.T. do ~uni cíp io foi presente um requerimento em que a escriturária

- dacti16grafa Ana Rosalina Pinto Ribeiro Correia solicita dispensa do serviço 

durante o tempo mímino indispensável à frequência das disciplinas em que se 

en cont r a matriculada nos Estudos Fernão de Oliveira.- - - - - - - - - - - 

A Comissão deliberou, por unanimidade, deferir a pretensão da requeren 

t e que deverá compensar as horas, por forma a cumprir o horário semanal a que 

~ obrigada.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Regulam§nto da-!~ára de M~~ - A Comissão deliberou, por unanimidade, 

proceder à revisão do " Regulamento da Feira de l~arço " , ap rovado por delibe

ração de 18 de Dezembro de 1973, passando os artigos lº, lOº, llº. e l2 º. a 

ter a seguinte redacção:- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Artigo lº. - A Feira de Março destina-se à venda de artigos que, tra

dicionalmente, ali vêfu sendo negociados, desde que autorizados pela ~mara, 

b em como a exposição comercial e industrial e recinto de diversões.- - - - 
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Barracas ou Instalações Particulares - Artigo 10Q. - Os terrenos des

t i nados à montagem de barracas cu instalações particulares são divididos p~ 

los seguintes grupos:- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

a) Divertimentos - ( cadeiras ou discos voadores, aviões, pistas de au

t om6veis, carroc~is, po ço da mor t e , circos, et c . )- - - - - - - - 

b ) ~:iJ.hões de Exposição - - - - - - -- - - 

c) Diversos - ( farturas, comidas e bebidas, barracas de bhocolates, 

l ouças regionais, etc.)- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

~igo 112. - A concessão destes terrenos s er~ feita atr av~s de pro

pos t a s es cr i t a s , em env el ope fechado, entregues até às 15,00 horas da primei 

r a t erça-f ei r a do mês de Mar ço de cada ano, com excepção dos pavilhões de ex

posição, tendo como ba se, por metro qua drado , as s eguintes taxas mínimas a p~ 

ga r pe l os i n t ere s s ados:- - 

a ) Diver t i mentos 

Cadeir as ou di s cos voadores e semelhantes • 80$00 

Aviões • 80$00 

Poço ou esfera da mor t e • • . . • . . . . . . . . • . . . . • • 60$00 

Pi s t as de autom6veis • • . . • . . 100$00 

infantis 50$00 " " " 
i 

Carroceis 65$00 

infantis 50$00 " 
Bilhares, futebol de mesa e outros jogos 300$00 

Circos ... 7$50 

b) Pavilhões de Exposição - Por cada metro quadrado ou fracção e por 

dia, conforme artigo 182 • e seguintes.- 

c) Diversos - - - - - - - - - - - 

Barracas de farturas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 200$00 

" "comidas e bebidas • . . . . . . . . . . . . • . ; . 75$00 

" "artigos de doçaria . . • . . . . . . . . . . . . • . 80$00 

" "louças regionais . . . . . . . • • . . . . . . . . 65$00 

Frutas, rocas de açúcar , máquinas de milho, gelados, etc•••• 500$00 

stands de livros 10800 

Diversos não espec i f i cados • . . . . . . . . . . . . . . . •. 50$00 

§ lQ. - Acrescem à importância das concessões dos t errenos, feitas nos 

t ermos deste artigo, as taxa s de licença pela ocupação dos mesmos terrenos, 

fixadas em 3$00 por cada metro quadrado ou fracção, e por todo o período da 

conc ess~o, com o adi ci onal de 30% para o Es t a do . - - - - - - - - - - - - - 

http:artigosdedo�aria..�............�
http:comidasebebidas�............�


§ 2'. - Os interessados ou seus ~~imol~j~:::~
 

t arem as suas propostas, deverão previamente fazer o dep6sito provis6rio na 

Secretaria da Câmara, da importância calculada em 50% do preço total definido 

pel a s bases fixadas no artigo 11 2 • a a área que pretendem ocupar. -Este dep6e,i 

to será restituído aos interessados não admitidos, ap6s a deliberação da Comi~ 

são de abertura e apr eci a ção das propostas, para esse fim nomeada pela Câmara 

e a qual r eunirá na primeira terça-feira do m~ s de Março, pelas 15 horas.- - 

§ 3Q• - No caso das propostas serem de igual valor para um mes mo lugar, 

terá preferência o interessado que tiver participado na Feira de Kar ço do ano 

ant erior. Se este desempate não funcionar, será feita licitação ent r e os con

correntes empa t ad os , que terá lugar na Câmara Muni ci pa l , no final da abertura 

de todas as pr opos t a s . - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

§ 4º . - Os interessados, ou seus legítimos representantes, a quem sejam 

a d j udi cados os terrenos, deverão completar o pagamento AT~ AO DIA 10 DE ABRIL. 

§ 5º . - Quando, depoi s de efectuada a arreoatação, os arrematantes não 

ocupar em os terrenos a t~ ao DIA 20 DE MAR ço , perderão o direito à ocupação 

e às i mportâncias pagas e a Câmara di spor á dos terrenos conforme entender. 

§ 62. - As instalações de jogos iliÍcitos ou outras que careçam de autor,i 

za ções ou licenças policiais, não poderão ser montadas sem que previamente s~ 

jam aquelas autorizações ou licenças apresentadas e visadas na Secretaria da 

Câmara.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Artigo 12º. - A Câmara ~unicipal reserva-se o direito de n~o considerar 

qualquer interessado que, por motivos que o Presidente dd C§mara julgar justi

ficados, não ofereça as necess~rias garantias de boa ocupação dos terrenos que 

pretende, quer pelo aspecto estético e decente das instalações, quer por outros 

quaisquer mot i vos ou antecedentes.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Trânsito - O Vo gal Sr. Dr. Joaquim Silveira apresentou a seguinte pro

posta:- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Proposta :- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

1 - Considerando que na confluência das ruas de Mário Sacramento e Aires Bar 

bosa se fo rma espontaneamente um parque de estacionamento, utilizado pelos fr~ 

quentadores de um ou dois estabelecimentos comerciaisi- - - - - - - - - - - 

2 - Considerando que não es tando condicionado o es t a ci onament o no local, os 

automobilistas se colocam em transgressão sempre que ali estacionami- - - - 

3 - Considerando que é possivel e de certo modo vantajoso que se demarque 

a l i um parque de estacionamento.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Propõe-se: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 



1 - Que se crie na confluência das ruas 

um parque de estacionamento;- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

2 - Que os limites desse parque sejam definidos pelos serviços camarários; 

t endo em consideração a necessidade de veículos pesaàos e longos ali manobr a 

r em-.

Esta proposta foi aprovad a por unanimidade, devendo s er-lhe dada exe

cuç ão de acordo com o estudo a efectuar no local.- - - - - - - - - - 

Comissão Administrativa - Pelo Sr. Presidente foi lida a s eguinte com~ 

nicação:- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

" - Considerando que foi o processo revolucionário aberto em 25 de Abril 

de 1974 que mot i vou a adesão do signatário à a ce i tação do cargo que vem ocu

pando na Comi s são Admi ni s t r a t i va da Câmara Muni ci pa l de Aveiro;- - - - - - - 

- Consider and o que a tal cargo s e entregou, de a cor do com o processo 

revolucionár io , com o ob j ec t i vo de defender as classes trabalhadoras - as ma i s 

des f avo recidas no cont exto s6cio- econ6mi co- pol í t i co anquilos ado por quase cin 

quenta anos de f ascismo;- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

- Cons i derando que a a ct ua l situação pol í t i ca se tem vindo a degradar, 

nos últimos t empos , em t ermos de ser pos t a em sérios riscos a possibilidade de 

defesa da quelas camadas da população mais desfavorecidas;':::' - - - - - - - - 

- Considerando que, neste momento, não estão asseguradas as condiç~es 

mínimas a um trabalho profíouo, nomeadamente nas autarquias locais, de modo a 

pr~s 3 eguir no processo revolucionário, como via para o socialismo;- - 

- Considerando que a vaga de saneamentos d ~ cidadãos progressistas e 

democratas honrados de muito antes de 25 de Abril de 1974 contraria toda a ex

pectativa dos revolucionários antifascistas portugueses; 

Considerando, finalmente, que o signatário não quer, éirecta ou indi

r ect~ent~, colaborar na peeraia ç~o do proc esso revoluci on~r~o;- - - 
a ) Não pode, por tais motivos, cont i nuar osignatár10.a manter-se na Co

mis são Administrativa da C. M. de Aveiro, nomeadamente como seu presidente, . 

pelo que, desde já, apresenta o seu pedido de demissão; - - - - - - - - 

b) Sem prejuízo de tal decisão, manter-se-á no seu cargo até que 

seja substituído, apena s para ef ei t os de normalização da vida aiministra

tiva munici pa l ; - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
c) Comunica imediatamente esta decisão ao Senhor Ministro da Adminis

tração Interna e bem assim o s eu desejo de ser substituido com a máxima ur

gênci a possível, a fim de não criar convulsões à vida ôunicipal. lI - - 

Finda a leitura da comunicação o Sr. Presidente proferiu ainda as 

seguintes palavras;- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 



"Quero acentuar que me apraz realçar e vincar bem o espfr 

que esta Comiss~o Administrativa sempre trabalhou. Da parte dos seus 

foi sempre bem viva a vontade de colaboraç~o recíproca, independentemente das 

suas posiç5es ideo16gicas, ou partidárias.- - - - - - - - - - - - - - - 

Relativamente a isto esta Comiss~o Administrativa - talvez isso ~o tenha 

ocorrido em muitas Comissffes Administrativas deste Pais -, nunca se efectuou 

um trabalho onde houvesse incidências de car~cter partidário. Houve sempre a 

máxima preocupaç~o de 8~ender, única e exclusivamente, aos interess" dos 

muníci pes , em clima de fraterna e verdadeira colaboraç~o e amizade.- - - - 

~ i s to que me apr az registar e que eu tinha obrigação de dizer neste momen 

to , e saio com uma imperecivel recordaç~o do trabalho que aqui foi feito e es

peci a l ment e sob o ponto de vista de camaradagem e de Bolidariedade."- - - - 

Dirigindo- s e ao Sr. Presidente o Sr. Vice-Presidente disse:- - - - - - - 

"s6 quer ia acrescentar que assumo uma posiç50 de clara solidariedade para 

com a decisão do Sr. Presidente e se me permite tomo como minhas as palavras 

invocadas na sua declaraç~o e assumo a mesma posiç~o que o Sr.Presidente as

miu, ou seja, a de apresentar o meu pedido de demiss~o, condicionado apenas 

à minha manutenç~o no cargo - porque os trabalhos na Câmara ~o podem parar-, 

a t é que seja feita a substituição dos elementos que agora se demitem."- - - 

Usou depois da palavra o Vogal Sr. Alberto Andrade, que disse:- - - 

"Concordo inteiramente com o teor da comunicaç~o do Sr. Presidente, e tanto 

quanto me é permitido entender e concluir através da leitura que foi feita,e~ 

tou de acordo com ela na profundida1e das suas raz5es e, portanto, a minha po

siç~o é também a de apresentar o meu pedido de demiss~o."- 

Seguidamente o VOgal Sr. João Saraliando disse:- - - -- - - - - - - - - 

"Antes de mais nada agradeço as palavras que proferiu acerca da camarada

gem existente nesta equipa, que realmente foi, e embora concorde em muitos 

pontos com a critica acerca do desvio para a direita, do processo revolucioná

rio, peço licença para ponderar melhor o caminho a seguir qUanto à minha demis

s~o ou continuação no lugar que ocupo nesta Comissão, porquanto, realmente,não 

me sinto apto, neste momento, a ponderar em consciência, devidamente e como d~ 

ve ser, o caminho a seguir. "- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Usando também da palavra, o Vogal Sr. Dr. Armando Seabra disse, diri

gindo-se ao Sr. Presidente:- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- 

"Estou de acordo com as raz5es de critica que faz à posiç!lo actual do Go

verno, da política portuguesa no sentido da tendência para o aspecto contra

-revolucionário.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
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No entanto, tenho d~vidas, neste momento, de qual será a melhor ~~orma 

de acção ,se continuar-ou renúnciar à 1minha manutenção na Câmara.- - - - - - 

Portanto, estou de acordo com os fundamentos em que baseou a sua deci

são e assumo naquele aSpecto uma posição de solidariedade ,mas, repito tenho 

d~vidas quanto à melhor atitudB a seguir e, por consequência, peço mais um te~ 

po de oeditaçgo, mantendo-mei 'per o~a~ no meu cargo. - - - - - - 

Usou, depois, da palavra o Vogal Sr. Dr. Joaquim Silveira, que disse:

"Antes de mais, quero registar com prazer a observaç~o que foi feita da f0l:. 

ma como es t a Comis s ão Administrativa trabalhou desde sempre, em que procurou 

pôr as pos i ções partidárias dos elementos que a constituíam de parte, traba

l hando col ect i vament e para um fim comum - o do interesse do ~unicípio de Avei -: 

r o - , mas t enho de discordar em parte, sem querer entrar em qualquer discus

s~o pol í t ica , da análise que o Presidente da Comissão Administrativa faz da 

a ct ua l con juntura política portuguesa. ~o será um desacordo total mas é um 

des acor do parcial, porque entendo, por um lado, que as condições criadas nes

t e momento não s~o de modo nenhum justificativas de uma tomada de posição de 

abandono da Comissão Administrativa e por outro lado ainda que houvesse condi 

ç5es ef ect i vament e graves, entendo que é mantendo-se neste posto que se podem 

vencer os contratempos que possam surgir. Pessoalmente entendo que a ~o ser 

que outras circunstâncias venham a convencer-me do contrário, devo permanecer 

na Comissão Administrativa, isto sem deixar de manifestar, evidentemente, o meu 

de8~o s to por ver afastar estes três elementos que tão devotamente serviram, d~ 

rante quase dois anos, o Município de Aveiro.- - - - - - - - - - - - - - - - 

Por fim o Vogal Sr. Orlando Cruz, dirigindo-se ao Sr. Presidente,disse: 

"O Dr. Silveira disse praticamente o que eu queria dizer e portanto s6 que..., 

ro reforçar certos pormenores que ele focou.- - - - - - - - - - - - - - 

Realmente é com agrado que afirco que oe aleoentoB desta Comiss!o Adminle

trati~a nunoa puseram Da resol~9ão dos problemas do município, qualquer posi

ção partidária, e o interesse comum dos muníoipes norteou sempre a tocada ~~ 

posi9ão de todos nós. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
Portanto foi sempre o bem comum que norteou es t omades de posição des ta Comi.§. 

s~o Administrativa e isto é um facto realmente digno de se louvar e que consi

dero quase ímpar no nosso País.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Discordo de certos aspectos focados na comunicação do Presidente da Comis

s~o Administrativa e quero realçar que, quando se discorda, não é a melhor fol:. 

ma de luta o abandono ( posto em que estamos inseridos. 
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mcom pena que vejo sair desta equipa, coesa nas suas reso1uçffes, 
tr~s e19mentos que se têm devotado aos interesses da co1ectividade.- - - 

Portanto a minha posiç~o é tamb~m a de permanecer nesta Comissão Ad

mi ni s t r a t i va . "- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Novamente no uso da palavra o Vogal Sr. Jo~o Sarabando fez um apelo, 

no s entido de, se possível, aguardarem mais algum tempo antes de tomarem a 

a t i t ude anunciada pelos Srs. Presidente, Vice-Presidente e Vogal Al ber t o An

dr ade , pois seria com muito agrado, com grande alegria, que todos veriam a 

cont i nuaçgo dos três elementos na Comissgo A~inistrativa.- - - - - - - - 

Em res pos t a o Sr. Presidente disse que a sua posição não tinha res~ 

t ado de um estado emocional, que lhe tivesse advindo de um momento para o o~ 

t r o , pois t i nha sido criada ao longo de algum tempo e depois de ter bem medi 

t ado , à sua manei r a , na t ura lment e , segundo a sua forma de ver as coisas e os 

pr obl emas, depoi s de meditada e sopesada a posição que devia tomar.- - - - 

Di sse a i nda que agradecia e sensibilizava-o a posiç~o do Sr. Vogal e 

a posi ção dos restantes membros, mas não recuaria da decisão que havia toma

do.- - - - 


